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Problemática:
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Problemática:
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Dissertação de Mestrado:

- Estudos de casos comparativos entre normas de iluminação NBR 5413 e  NBR 
ISSO 8995-1

Autor: Junior Giacobbo – Porto Alegre 2014.
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LUMINOTÉCNICA

A- Conceitos Físicos e Subjetivos

1- Intensidade Luminosa (l)

Segundo INPE: É definida como a concentração de luz em uma direção

específica, radiada por segundo. Representada pelo símbolo I e a unidade

de medida é a candela (cd).
Iluminância: quantidade de luz utilizada no ambiente (medida em Lux);
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LUMINOTÉCNICA

A- Conceitos Físicos e Subjetivos

2- Fluxo Luminoso (Ø)

É a quantidade total de luz emitida a cada segundo 

por uma fonte luminosa.

A unidade de medida do fluxo luminoso é o lúmen 

(lm), representado pelo símbolo Ø.
Fluxo luminoso: quantidade de luz gerada pela lâmpada 
(medido em Lúmens);

Exemplo: uma lâmpada incandescente de 100 Watts 

emite cerca de 1.600 lúmens de fluxo luminoso por 

segundo ao ambiente.
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LUMINOTÉCNICA

A- Conceitos Físicos e Subjetivos

3- Nível de iluminamento (E)

É a quantidade de luz ou fluxo luminoso que atinge 

uma unidade de área de uma superfície por 

segundo. A unidade de medida é o lux, representada 

pelo símbolo E. Um lux equivale a 1 lúmen por 

metro quadrado (lm/m²), os valores relativos à 

iluminância são encontrados na norma NBR 5413 -

Iluminância de Interiores, da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas, que segue a tendência das 

normas internacionais.

Temperatura de cor: efeito psicológico que a cor da luz 
trás para o usuário. Cores quentes – conforto, Cores frias 
– produtividade (medida em K). 
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LUMINOTÉCNICA

A- Conceitos Físicos e Subjetivos

4- Temperatura de Cor (K)
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LUMINOTÉCNICA

A- Conceitos Físicos e Subjetivos

5- Índice de Reprodução de Cores
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LUMINOTÉCNICA

A- Conceitos Físicos e Subjetivos

6- Ofuscamento
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LUMINOTÉCNICA

A- Conceitos Físicos e Subjetivos

6- Ofuscamento
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LUMINOTÉCNICA

A- Conceitos Físicos e Subjetivos

7- Proteção contra o ofuscamento
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LUMINOTÉCNICA

A- Conceitos Físicos e Subjetivos

7- Proteção contra o ofuscamento



25/04/2015

10

Aula 4

19

A- Conceitos Físicos e Subjetivos

8- Ofuscamento Desconfortável.
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A- Conceitos Físicos e Subjetivos

9- Aspectos da Cor
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A- Conceitos Físicos e Subjetivos

8- Uniformidade

Valor médio ou real de iluminância!!
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A- Conceitos Físicos e Subjetivos

8- Fator de Depreciação 
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Quadro Comparativo entre as normas
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Quadro Comparativo entre as normas
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Quadro Comparativo entre as normas
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Exemplo: Sala de Aula

Plano de trabalho= 0,7m

Pela nova norma:
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Exemplo: Sala de Aula – NBR5413
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LUMINOTÉCNICA

Alguns Exemplos segundo a ABNT e IES:
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Exemplo: Sala de Aula – NBR5413

Vida útil= 50000h
Fluxo luminoso= 3780 
lumen
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Fator do Local (K)

Exemplo: Sala de Aula – NBR5413
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Fator do Local (K)

Exemplo: Sala de Aula – NBR5413
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LUMINOTÉCNICA

Fator de Reflectância (r)
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LUMINOTÉCNICA

Fator de Utilização (Fu)
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LUMINOTÉCNICA

Fator de Depreciação
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LUMINOTÉCNICA

Eficiência Luminosa

Indice de Reprodução de Cores (IRC)
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LUMINOTÉCNICA

Temperatura de Cor (T)
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LÂMPADA (aula passada achando a vida útil)
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LÂMPADA (aula passada achando o fluxo luminoso)
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Fator de manutenção= fator de depreciação
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Método do Cálculo de Iluminação de Interiores pelo Fluxo Total

Espaçamento médio, a, b e uniformidade!!!
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LUMINARIAS
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LUMINARIAS
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Exemplo: Sala de Aula – NBR ISSO 8995-1
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Exemplo: Sala de Aula – NBR ISSO 8995-1
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Exemplo: Sala de Aula – NBR ISSO 8995-1

Fd=0,87 (o mesmo da outra norma)
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Exemplo: Sala de Aula – NBR ISSO 8995-1
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Exemplo: Sala de Aula – NBR ISSO 8995-1
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Exemplo: Sala de Aula – NBR ISSO 8995-1

Uniformidade???

Valor médio ou real de iluminância!!
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Exemplo: Sala de Aula – NBR ISSO 8995-1
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Exemplo: Sala de Aula – NBR ISSO 8995-1
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Exemplo: Sala de Aula – NBR ISSO 8995-1
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Divisão de grupos para trabalho!!!

Seminário (3 pontos) + parte escrita (2 pontos)

- Solar;
- Hidráulica
- Nuclear;
- Termelétrica;
- Biomassa;
- Geotérmica;
- Marítima;
- Biogás;
- Gás Natural;
- Petróleo;
- Eólica
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Bibliografia 
desta aula:

1. Dissertação de Mestrado:
Disponível em:

http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183
/105051/000940469.pdf?sequence=1&locale=pt_
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